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As reuniões p a r a  elaboracão e revisão de Sistemas 

de Produção têm como o b j e t i v o  acelerar o processo de t r ans  - 

fersncia de tecnologia, visando elevar os indices de p r o d u t i  - 

v i  dade d a s  exp l  oraçzes agropecuári as.  

O presente b o l e t i m  consolida as informacões apre - 
sentadas p o r  pesquisadores, extensionistas e produtores para 
a caprinocul t u r a ,  durante  uma reunião realizada na c idade de 

Juazeiro, no período de 01 a 04 de setembro de 1981. 

Os S i  stemas de Produção apresentados servirá0 como 

orientadores da tecnologia a ser recomendada pelos extensi - 
o n i s t a s  aos produtores dos seguintes municipios do Estado da 

Bahia: Juazeiro,  Casa Nova, Remanso, Campo A I  egre de Lourdes, 

P i l ão  Arcado, Sento sé, ~ u r a ç á ,  Uauá, ~ b a r ê ,  ~ h o r r o c h 6 ,  Macu - 
rurê e Rode1 as. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 1 

1 . CARACTERIZACAO 00 PRODUTOR 

Este sistema de producão destina-se a criadores de 

caprinos que dispõem de um rebanho médio de 300 animais e 

possuem um razoável conhecimento sobre a exp l  oracão. T a i  s 3ro - 
dutores são receptivos à adoção de inovações tecnológi c 3 s ,  

tém acesso ao crédito, são proprietários e quase sempre não 

residem nas propriedades, mantendo um administrador que rece  - 
be 25% dos animais nascidos anualmente. Suas propriedades 

são d e s t l  t u i d a s  de cercas perimetrai S .  Possuem chiqueiros 

com ou sem abrigos para o s  animais, tanque e/ou cacimba, cer - 
cados com pastagens n a t i v a s ,  uma pequena área para  a palma e 

ou t r a  com capim Buffel grass para a1 imentação no período crT - 
t i c o .  As pastagens nativas, o feno em pe, os restos de cul - 
turas (mi lho  e f e i j ã o  macassar) e a palma, constituem a fon - 
t e  básica de alimentação para os animais,  principalmente em 

épocas de 1 ongas est iagens.  A1 guns produtores fornecem sal 
comum aos animais, em comedouros improvisados. 

0s reprodutores sáo mestiços Bhu j . Angl o-nubiano e 

Mambrino e a s  matrizes são também de considerada r n e s t i ~ a  
7 

gem. Esses an ima i s  são criados extensivamente, com monta d i  - 
rigida em cercadas de pastagens nativas. A retenção das ca - 
bras é f e i t a  a t é  o f i m  da  gestação e a das crias até ap6s 30 

dias  de nascidos. 



Adotam a prática p r o f i l á t i c a  da vemifugação,em m6 - 
d i a ,  duas vêzes ao ano e aplicam repelentes para o tratamen - 
t o  do umbigo. As doenças como Mal do Casco ( Pododermi t e  i n  - 
fecciosa)  , Boqueira (Ect ima contagioso),  Caroço (Linfadeni t e  

caseosa) e B iche i ra  (Miíase), são normalmente tratadas cirur - 
gicamente como 6 o caso do caroço, e ,  através de produtos 

A comercial ização é f e i t a  diretamente na proprieda - 
de at ravés da venda de animais a intermediár ios locais .  Even - 
tualmente, alguns produtores comercializam reprodutores nas 

exposições de animais. 

Os Tndices de produtividade a t u a i s  e os previstos 

após a adoção das práticas recomendadas no presente sistema 

de produção, estão relacionados no quadro a seguir: 



QUADRO I 

INDICES DE PRODUTIVIDADE ATUAIS PREVISTOS 

Geme1 idade (%) 

Crias por  ano ( b )  

Mortal idade  a t é  1 ano ( 9 )  

Mortal idade acima de 1 ano (;i) 

Descarte de reprodu tores (%) 

Descarte de matrizes (W) 

Idade para a lii par ição  (meses) 

Rel ação ~acha/F&nea 

Idade de abate (meses) 15 1 O 

Peso de abate ( k g  de peso v i v o 1  21 20 

-. --- 





3.1. Melhoramento 

Recomenda-se o uso de reprodutores Anglo - nubiano ou 

Mambrino sobre cabras SRD (Sem Raça D e f i n i d a )  em cruzamen h 

t o s  absorventes. Depois da definição da raca  a ser utiliza - 

d a ,  deve-se mante-Ia para a obtençào de animais uniformes e 

com çarac te r 'h t icas  raciais m a i s  d e f i n i d a s .  

3.1.1 Seleção de reprodutores e matrizes 

Os reprodutores devem ser adquiridos preferencialmen 
t e  de rebanhos do nordeste, bem caracterizados racialnente, 

com os 6rgàos geni t a ?  s bem conformados, i s t o  6 ,  t e s t i cu l  os 

sol t o s  na bol sa escrotal  , simétricos e bem desenvol v i  dos. 

Quando possível deve-se realizar um exame de sêmen. 

Não se deve adquirir reprodutores que apresentem ca - 
racteres i ndese jáve i  s transrni ssíveis aos descendentes, como 
prognatismo, agnatismo ( " sapa t e i ro" ) ,  hern ia  umbilical ou es - 
crotal  , deformação de aprumos, e t c .  Não se deve u t i l  i z a r  re - 
produtores geneticamente mochos. 

Antes de cada e s t a c ã o  de monta deve-se real i z a r  uma 

selecào massal  d a s  matrizes, descartando-se aquelas com i d a  
h 

de avançada e que apresentem carac teres indesejávei s trans - 
m i s s i v e i s  descendènci a.  Observar a h a b i l  idade maternal  ou 



capacidade de criar, bem como, a produção l e i t e i r a  e e f i c i ê n  - 
tia reprodutiva duran te  a seleçáo para fins de descarte. As 

fgmeas jovens a serem incorporadas ao rebanho devem ser pre - 
ferencialmente originárias de partos duplos. 

A 

Desde que se possa identificar a paternidade,deve-se 

e1 iminar os reprodutores que transmi tem progenie, caracte - 
res indesejãvei S. 

3.2. Reprodução 

Os reprodutores devem ser incorporados ao grupo de ma - 
trizes em área cercada, e a partir do i n i c i o  das chuvas (pri - 
meiras águas). Todos os animais desse lote devem ser retira - 
dos da área, após a realização das cobricões. 

3.2.1 Rel acáo macho/fêmea 

Recomenda-se usar um reprodutor para cada 25 matri - 
zes. 

3.2.2 Idade para a primeira cobrição 

De modo gera l ,  recomenda-se que as fgmeas sejam aca - 
saladas aos 12 meses. No caso de haver disponibilidade de 
I 

area (piquetes), deve-se reter as fêmeas jovens por  mais 06 

meses com o o b j e t i v o  de incorporá-las ao rebanho no inTcio 

da estação chuvosa seguinte, quando devem apresentar mel ho - 
res condições de reprodução, evitando-se dessa forma, a pos - 



sibil  idade de ocorrência de abor to  e di f iculdades de parto 

no periodo seco. As vésperas do pa r t o ,  deve-se colocar  a s  fe 

meas gestantes em piquete-maternidade, o q u a l ,  deve ser loca - 
1 izado em ponto estratégico, a f i m  de possi b i l  i t a r  a observa - 
cão do p a r t o  e a facilidade em se dispensar os p r i m e i r o s  cui  - 
dados 5s c r i a s  recém-nascidas. As crias devem permanecer nes - 
se p i q u e t e  maternidade j u n t o  com suas mães, a t é  apresentarem 

condiçBes de acompanhá-1 as no campo, epoca essa, que devem 

ser identificadas com brincos p l á s t i c o s  ou marca da  fazenda 

por piques na ore1 ha. 

3.3. Alimentação 

A a1 irnentacão b ã s i c a  deve ser c o n s t i  tu ida  de pastagem 

n a t i v a .  Durante o periodo de estiagem, deve-se fazer uso da 

palma, restos d e  cul tura,  pastagem n a t i v a  e/ou c u l t i v a d a  

( B u f f e l  grass) em área cercada e reservada para esse p e r i o  - 
do, a lga roba ,  leucena, t u rqv ia ,  feno de Buffel grass conser - 
vado em fo rma de medas, sorgo granifero e sorgo forrageiro. 

O sal  mineralizado ou sal iodado mais farinha de ossos 
na proporção de 1:1, deve ser fornecido aos animais durante 

t odo  O ano. 

A s  cabras  recolhidas ao p ique te  maternidade devem rece - 
ber a1 imentação suplementar, caço haja d e f i c i ê n c i a  de forra - 
gem. As cr ias  devem permanecer com a s  mães durante as duas 
primeiras semanas de vida para melhor aproveitamento do co - 

C lostro e do  l e i t e  subsequente. As cabras par idas em epocas 



de escassez alimentar, devem ser colocadas em piquetes de 

pastos reservados e/ou receberem supl ementação a1 imentar à 
base de sorgo, feno, palma e algaroba. 

Os reprodutores devem permanecer em piquetes que ofe  

çam a1 imentação abundante. Em tempo de escassez a1 imentar, 

vem ser suplementados com concentrados como farel,o de t 

go, farelo de algodão, farelo de mamona, além dos produt 
disponíveis na propriedade. 

3.4. Composição do rebanho - T o t a l  de Unidades Animais 

(U.A.) = 34,55 

05 reprodutores 
130 matrizes 
84 machos a t é  01 ano 

85 fêmeas a t é  01 ano. 

3.5. práticas espec ia is  

Recomenda-se a marcação com piques na orelha de acor  
4 

do com o sistema da fazenda. Os produtores que u t i l  izarern a 
identificação i n d i v i d u a l ,  devem u t i l  izar  brincos plásticos 

com o número v01 tado  para a p a r t e  in terna da orelha e, se 

possivel , tatuagem na out ra  ore1 ha com a f i n a l  i dade de se 

restabelecer a numeração no caso d e  perda de brinco em mais 

de dois animais ao mesmo tempo. 



3.5.2 Castração 

Os criadores que possam separar os cabritos após a 

desmama, devem manter os animais inteiros para que possam 

ser vendidos como reprodutores para rebanhos de categoria i n  - 
fer ior .  Nos casos de c r i a  dos machos no rebanho geral, deve- 

se proceder a castração aos 60 d i a s  para se e v i t a r  os acasa - 
1 anentos i ndese jáve i  S.  

3.5.3 Cuidados com as peles 

Com o s i  stema adotado a tua l  mente pel os compradores, 

recomenda-se a sal ga da pele para a cornerci a1 i zação. 

Recomenda- se a u t i 1 i zação de escri turação zootécni ca 

para melhor avaliação do desenvolvimento do  rebanho. 

3.7. Aspectos san i tãr ios  

Recomenda-se a vermifugação de todo  o rebanho nos me - 
ses de a b r i  1 ( f ina l  das águas ) , j u l  ho (meados do período se - 
co) e setembro (antes do i n i c i o  das águas). Deve - s e  e v i t a r  

a vemifugaçãa de animais com menos de 30 d i a s  de idade. 

Podem ser utilizados vermifugos injetãveis ou de uso 

ora l ,  com preferencia por  este ú l t imo.  Anualmente deve ser 



f e i t a  a substi tuicão do vermífugo ( p r i n c i p i a  a t i v o ) ,  e v i  tan - 

do-se o aparecimento de variedades resi stentes . 

- Relação dos principias a t i v o s  existentes e sua cor - 
relacão c m  as marcas comerciais: 

PrincTpio a t i v o  

Fembendazol e 

Thiabendazol e 

Pevami sol e 

D i  sof  enol 

A1 bendazol e 

Tar tara to  de morantel 

Marca comercial 

Panacur 
Tiabendarol 

Ripercol , Zel ex, 

Mi 1 verme 

Disofen, Thiafen 

Val bazen 

Banminth 

3.7.2 Linfadenite caseosa (caroco) 

Deve-se e v i t a r  a introdução na propriedade de anima - 
i s  portadores de  caroço. No caso do aparecimento de animais 

infectados, deve-se isolá-los,  fazer aber tu ra  do  abscesso 

(caroço) e a 1 irnpeza da fer ida .  Em seguida a p l i c a r  t i n t u r a  

de iodo a 10% na f e r i d a  e no material de aspecto caseoso pro - 
cedente do linfonodo infartado (caroço), sendo o material 

posteriormente queimado. O animal  que apresentar recidiva 

por mais de três vezes, deve ser e1 irninado do rebanho,deven - 
do- se sacri f i cá- 1 o na própria fazenda. 



3.7.3 Pododermite infecciosa ( f r i e i r a )  

Proceder a higienização periódica das instalaç6es.Em 
propriedades onde o problema se apresenta com bastante inten - 
sidade, recomenda-se o uso de pedilúvio. Os animais afetados 

devem ser tratados com o uso de produtos cicatrizantes e re - 
pel entes. 

3.7.4 Ectima contagiosa (boqueira)  

Os animais que apresentarem esta lesão, devem ser 
tratados com t i n t u r a  de iodo a 10% e g l  i ce r ina  na proporção 
de 1:3, i s t o  6 :  

- Glicerina i 75 ml 

- Tintura de iodo a 10% I 25 ml 

As matrizes que apresentarem lesões no úbere, devem 

ser tratadas com Iodophos (Biocid) em diluição em água, de 

1 : 1 .000. Deve-se também fazer apl icações de repel entes com a 

f i n a l  idade de evitar o aparecimento de b icheiras.  

3.7.5 Raiva 

Vacinar os animais quando for diagnosticada a enfer - 
midade na região, através de resultados laboratoriais. 



3.7.6 Ectoparasitas 

Para o combate ao p i o l h o  e sarna. proceder o p o l v i  - 
Ihamento ou a pulverização com produtos especí f icos como Ta h 

nidil , Bol fo,  Tiguvon, Ektafos, e t c .  

Como medida de ondem geral deve-se proceder a limpe - 
za periódica das instalações. Quando possível, realizá-la se - 
manalmente, 

3.7.7 Outras recomendacões 

Cortar e t r a t a r  o umbigo dos recém-nascidos com t i n  h 

tura de iodo, podendo também uti 1 izar-se repelentes .Nos ani - 
mais machos o corte e cura do umbigo deve ser f e i t o  com cui  - 
dado, visando manter a integridade do prepúcio. 

Quando houver casos de diarréias, deve-se aplicar me - 
dicamentos 2 base de sulfas. 

Após o nascimento d e i x a r  que o animal permaneça,pelo 

menos, as c inco  primeiras horas de v i d a  junto à cabra, para 

que possa ingerir o colostro ( p r i m e i r o  l e i t e ) .  

Durante os 30 primeiros d i a s  de vida, deve-se manter 

os animais presos em l o c a i s  higienizados, com acesso às ca - 
bras para aleitamento. 

Real izar a inspeção semanal dos animais, visando - de 



tectar b i che i ras ,  retenção de placenta e caroço. Estas obser - 
vações são muito importantes, p o i s  a rapidez em iniciar o 

tratamento, ajuda o processo d e  recuperação dos animais doen - 
tes.  

3.8.1 Cercas 

Preferencialmente as cercas devem ser de arame farpa - 
do, considerando o caso de cercas perimetrais e divisórias 

de pastagens. O número de f i o s  de arame pode variar de 07 a 

09. No caso de cercas para protetáo de palmais,  a g u a d a s  e 

culturas de sequeiro, deve-se ter cercas de rodapé ou pau-g 
pique,  constituidas de d o i s  f i o s  de arame farpado. Na cons - 
truçáo de cercas de arame farpado, recomenda-se o uso de mou - 
rões distanciados em 20 metros com estacas a intervalos de 

1 ,O0 a 1,5Q rnetros. 

3.8.2 Currais 

Devem ser construidos com cercas de rodapé ou pau-& 
pique,  com d i v i s õ e s  para separar os animais de acordo com as 

categorias e idades. Internamente deve-se instalar um brete  

para facilitar o manejo e trato dos animais. Aãrea a ser 
usada deve estar em função do número de animais a serem a b r i  - 
gados, considerando-se um minimo de 1,O mZ por  a n i m a l  adul - 
to. Na entrada dos currais deve ser insta lado pedilúvio den 

tro do qual será colocada cal virgem. 



3.8.3 Apriscos 

Recomenda-se o uso de apriscos rústtcos ,cobertos com 
te7 ha ou com qualquer material disponível  e adequado. O piso 
pode ser de chão b a t i d o  ou l a j o t a  de pedra. Essa instalação 

deve ser munida. de paredes de t i  jo l  os ou out ro  material a 

fim de proteger os animais contra ventos dominantes. O apris - 
co deve ser local izada em um dos compartimentos do curral e, 
se possível, com acesso à maternidade. Observar a decl i v i d a  

de do piso para não ocorrer poças de água. O p i s o  deve ser 
construido de f o n a  a e v i t a r  a ocorrência de e n c h a r c a m e n  - 
t o s  

3.8.4 Saleiros 

Devem ser construidos com tábuas, troncos escavados, 

cimento, pneus, t e l h a  canal ou outros m a t e r i a i s  a d e q u a d o s  . 
Sua local izacão pode ser nos piquetes, currais, maternidades 

e outros pontos e s t r a t é g i c a s  da propriedade, observando-se o 
cuidado de não local irá-1 os próximos 2s aguadas. 

3.8.5 Aguadas 

Podem ser u t i  1 izadas barragens,  pocos tubul ares, bar - 
reiros, cacimbas e outras de acordo com a s  possibilidades do 

produtor e da propriedade, 





4. COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRoDUÇAO No 1 

NQ de animais: 304 NQ de Matrizes: 130 

Unidades Animais ( U . A . )  = 34,55 
ESPEC I F I CAÇAO UNI DADE QUANT I DADE 

1. A I  imentacáo 
Mistura mineral 91 2 
Conservacão de pás t o  % area 1 O 

2, Sanidade 
Medicamentos . Verm?fugos doses 91 2 . Ant i  b i o t i c o s  % rebanho 05 
. Repelentes e c i c a t r i z a n t e s  tu bç, 1 2  . Carrapaticida L 01 . Cal (pedilúvio) h3 40 

3 .  Insta1 ações (conservação) 
Apr i  scs % va lo r  03 
Curral % valor 03 
Cercas % v a l o r  03 
Aguadas d/h T O  

4. Mão-&-Obra 
Mensalista mês 

S. Vendas 
Descartes cab 22 
Machos cab 71 
~ S m e a s  para reprodução cab  . 43 
(excedentes) 

Obs.: dJh = dialhornem 

Unidades Animais (U.A.) - Com base em 1,00 U.A. bovina. 

Bode - 0,15 

Cabra - 0,13 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 2 

1. CARACTERI ZAÇAO DO PRODUTOR 

Este  sistema de produção dest ina-se a criadores de 

caprinos que dispõem de um rebanho médio de  90 animais  e que 

apesar de possuirem um razoável nivel de conhecimento sobre 

a exploracão, têm a caprinocul tura como uma a t i v i d a d e  econo - 
mica complementar. Tais produtores ace i tam as novas tecnolo - 
g i a s  com algumas restrições,  u t i l i z a m  sempre a mão - de - obra 

familiar e têm acesso ao c réd i to  rural de forma limitada em 

funcão da inexistência de t itulos de posse da terra. A i n f r a  - 
estrutura das propriedades '6 d e f i c i e n t e  e x i s t i n d o  às vezes 

um chiqueiro rustico, tanque e um pequeno cercado de palma, 

não dispondo de cercas perimetrais. As cercas existentes ser - 
vem pa ra  proteção das áreas ccm cul turas  de subs is tênc ia  

e/ou a aguada que normalmente não tem capacidade de abaste  - 
ter a propriedade na época seca. O rebanho 6 criado extensi - 
vamente e é consti tuido de reprodutores mestiços de Bhuj, An - 
glo-nubiano e Mambrino, bem como, SRD (Sem Raca Definida) e 

de fêmeas também SRD. Algumas vezes, real izam apenas a reten - 
cão das c r i a s  durante  os 30 primeiros d i a s  de vida. A al imen - 
tação c o n s t i t u i - s e  de pastagens n a t i v a s  e quando necessário, 

utilizam restos de culturas e palma para alguns animais.Como 

medidas profiláticas adotam somente a vermifugacáo que é e f e  - 
tuada de maneira assistemática. A s  doenças como Mal do casco 

(Pododermi te infecciosa), Boquei ra (Ec t ima contagioso),  Caro - 
co (Linfadeni te caseosa) e Bicheira ( M i i a s e )  , têm t ratamen - 



tos  curat ivos com medicamentos caseiros e de forma empirica. 

A comercial i zação 6 real i zada a t r a v é s  da venda de 

animais nas feiras livres ou a intermediários locais .  

Os índ ices  de p r o d u t i v i d a d e  a t u a i s  e os previstos 

após a adoção das práticas recomendadas no presente sistema 

de produção, estão relacionados no quadro a seguir: 



QUADRO I 

ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE ATUAIS PREVISTOS 

Crias por ano (%) 

Mortal idade a t é  01 ano (%) 

Mortal idade acima de 01 ano (%) 

Descarte de reprodu tores (%) 

Descarte de matrizes (%) 

Idade para a I ?  parição (meses) 
' 

Relacão macho : fêmea 

Idade para abate (meses) 

Peso de abate (kg de peso v ivo )  



2. OPERACÕES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2 -1  , Mel horamen t e  

2.2, Reproducão 

2.3. A 1  i rnenta~ão 

2.4. Composição do rebanho 

2.5. práticas especiais 

2.6. Aspectos sani t ã r i o s  

2.7. Instalacòes 

2.8. Comercial i zação. 



3,1 ,  Mel horarnento 

Devem ser u t i l  izados reprodutores de raças nat ivas ou 

mestiços originados na prõpria região, observando-se os de - 

feitos transmissiveis à descendência, bem como, a conforma - 

ção corporal e dos órgãos geni tais.Deve-se e v i t a r  a u t i l  i z a  - 

cão de reprodutores geneticamente mochos. As fêmeas devem 

ser selecionadas pelo tipo, capacidade de c r i a r  e produção 
le i  te ira .  As fêmeas jovens a serem incorporadas ao rebanho 

devem ser originadas de parto duplo.  

3.2. Reprodução 

A monta deve ser ao natural no campo. Em caso de e s t i  - 
agens prolongadas, deve-se retirar os reprodutores do reba - 
nho a t e  o inycio das chuvas. 

A a1 imentação básica deve ser const i  t u i d a  de pastagem 

n a t i v a .  Durante o período de estiagem, deve-se fazer uso da - 
palma, restos de culturas,  pastagem nativa cercada ou pasta - 
gem cul t ivada (Buffel grass) e cercada. 

O sal mineral irado ou sal iodado mais f a r i n h a  de ossos 

na proporção de 1 :I deve ser fornecido aos animais durante 

todo O ano. 



As cabras recém paridas devem ser recolhidas com as 

cr5as durante aproximadamente 30 d ias  para e v l t a r  a ação de 
predadores. Neste periodo deve-se fornecer supl ementação al  - i 
mentar às mães. Nos chiqueiros devem ser usados saltadouros 
para que a s  cabras tenham livre acesso aos pastos nat ivos ,  

permitindo assim que as crias façam maior  ut i l  i z a e o  do colos - 
tro. As cabras paridas na época de escassez a1 imentar,devem 
receber suplementacão a1 imentar de acordo com as a1 te rna t i  - 
vas disponiveis. 

3.4. Composição do rebanho - Tota l  de Unidades Animais 

(U.A.) = 10,37 

03 reprodutores 
44 matrizes 
21 machos até  1 ano 
21 fêmeas a t 6  1 ano. 

3.5. Prát icas especiais 

Recomenda-se u t i l  izar o sistema de pique na orelha 
canfame a marca do produtor. 

3.5.2 Castracão 

Os cabr i tos devem ser castrados aos 60 dias  de idade 

para se evi tar  os acasal amentos indesejávei S.  



3.5.3 Cuidados com.as peles 

Recomenda-se a salga das peles, tendo em v i s t a  a a tu  - 

a1 preferência pelos compradores por peles tratadas dessa ma - 
nei ra. 

3 -6 .  Aspectos sani tár ios 

Recomenda-se a vemifugaçáo de todo o rebanho nos me - 

ses de abril ( f inal  das águas), j u lho  (meados do período se - 
co) e setembro (antes do i n rc io  das águas). Deve -se  e v i t a r  

a vemifugação de animais com menos de 30 dias de idade. 

Podem ser u t i l  izados v e m ~ f u g o s  injetãveis ou de uso 

oral , com preferência por este Ú l  timo. Anualmente deve ser 
f e i t a  a s u b s t i  t u i ção  do v e d f u g o  ( p r i n c i p i o  a t i v o )  , e v i  tanda - 
se o aparecimento de variedades resi stentes. 

- Relação dos pr inc ip ias  a t i v o s  existentes e sua cor - 
relacão com as marcas comerciais. 

p r i n c i p i o  a t i v o  

Fenbendazol e 

Thiabendazol e 

Levami sol e 

Marca comercial 

Panacur 

Tiabendazol 

R i  perca1 , Zel ex, 

M i  1 verme 



Di safenol 

A1 bendazol e 

Ta r ta ra to  de morantel  

Disofen, Thiafen 

Val bazen 
Banrninth 

3.6.2 Linfadenite caseosa ( ~ a r o ç o )  

Deve-se evitar  a introdução na propriedade de anima - 
i s  portadores de caroço. No caso do aparecimento de  animais 

i n fec tados ,  deve-se i solá-1 os, f a z e r  a abertura do abscesso 

(caraco) e a 1 impeza da fer ida .  Em seguida aplicar t i n t u r a  
de iodo a 10% na f e r i d a  e no material de aspecto caseoso pro - 
cedente do 1 infonodo i n f a r t a d o  (caroço),  sendo o material 

posteriormente queimado. O animal que apresentar recidiva 

por  mais de trés vezes, deve ser el iminado do rebanho deven - 
do-se s a c r i f  icã-1 o na p r ó p r i a  fazenda. 

3.6.3 Pododemite infecciosa (frieira) 

Proceder a higienizaçâo periódica das i n s t a l a ç ã e s .  

Em propriedades onde o problema se apresentar  com bas tan te  
intensidade, recomenda-se o uso de pedilúvio. Os animais a f e  - 
dos devem ser t r a t a d o s  com o uso de produtos cicatrizantes 

e repelentes. 

3.6.4 Ect ima contagioso (boqueira) 

Os animais que apresentarem e s t a  lesão, devem ser 
t ra tados  com t in tu ra  de iodo a 10% e gl icerina na proporção 

de 1:3, i s t o  é: 



- GI icerina I 75 ml 

- Tintura de iodo a 10% I 25 ml 

As matrizes que apresentarem lesões no úbere, devem 

ser tratadas com Iodophos (Biocid)  em diluicão em água de 

1 : 1.000. Deve-se também fazer apl icações de repelentes com a 
f i na l  idade de e v i t a r  o aparecimento de bicheiras. 

3.6.5 Raiva 

Vacinar os animais quando for diagnosticado a enfer - 
midade na região, através de resul tados laboratoriais. 

3.6.6 Ectoparasitas 

Para o combate ao p io lho  e sarna, proceder o polvi  - 
Ihamento ou a pulverizacão com produtos especTficos como Ta - 
n i d i l  , Bolfo, Tiguvon, ~ k t a f õ s ,  etc. 

Como medida de ordem geral deve-se proceder a limpe - 
za periódica das instalaçóes. Quando poss?vel, real izá-Ia se - 
mana1 mente, 

3.6.7 Outras recornendaç0es 

Cortar e tratar o umbigo dos recém-nascidos com tin - 
tura de iodo, podendo também u t i l  izar -se repelentes, Nos ani  - 
mais machos o corte e cura do umbigo deve ser f e i t o  com cui - 
dado, visando manter a integridade do prepúcio. 



Quando houver casos de diarréias, deve-se apl icar me - 
dicamentos base de sulfas. 

Após o nascimento deixar que o animal permaneça,pelo 

menos, as cinco primeiras horas de vida junto ã cabra, para 

que possa ingerir o colostro (primeiro l e i t e ) .  

Durante os 30 primeiros dias de v ida ,  deve-se manter - 
os animais presos em locais  h ig ien izados ,  com acesso as ca - 
bras  para aleitamento. 

Real i zar  a inspeção semanal dos animais, visando de 
4 

t ec tar  biche i ras ,  retenção de placenta e caroco. E s t a s  obser - 
vações são muito importantes, pois a rapidez em i n i c i a r  o 

tratamento, ajuda o processo de recuperação dos animais doen 
d 

tes .  

3 .7 .7  Cercas 

As cercas para proteção do pa lmal ,  aguadas e cultu - 
ras de sequeiro devem ser de t i p o  pau-a-pique ou f e i t a s  de 
material d i  sponivel na propriedade. 

3.7.2 Currais 

Devem ser construidos com cercas de rodapé ou t i p o  

pau-a-pique, com divisões para separacão dos animais por ida 
d 



de e/ou categoria. 

3.7.3 Apriscos 

Recomenda-se a uti 1 i zação de pequenos apr i  scos rústi - 
tos ,cobertos com materi a1 d i  sponivel e adequado, 1 oca1 izados 
em um compartimento do curral. O piso do aprisco poderá ser 
de chão batido. Deve-se instalar um saltador a f i m  de reter 
as crias recem nascidas e facilitar o acesso da matriz para 
o devido a1 e i  tamento. 

3 J . 4  Saleiros 

Devem ser confeccionados com tábuas, troncos escava - 
dos ou pneus. Deve-se localizar os saleiros no amalhadouro e 
piquetes (quando u t i  1 i zados) sob árvores de boas copas &ser - 
vando-se o cuidado de distanciá-los das aguadas. 

3.7.5 Aguadas 

Devem ser u t i  1 i zados barrei ros, cacimbas ou outros 
de acordo com as possibil idades do proprietário e da propri - 
edade. 

3.8.  Comercialização 

Os animais devem ser comercial izados com marchantes ou 

em fe i ras  livres. 

A comerci a1 i zação de pel es deve ser f e i  t a  através de 
venda d i  reta a compradores regi onai s ou sal gadei ras. 



4, COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2. 

T o t a l  do rebanho: 89 N? de matrizes: 44 

Unidades Animais ( U . A . )  = 10.37 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. A I  irnentacão 
Mistura mineral 

2. Sanidade 
Medicamentos 

Vermífugos dose 267 . A n t i b i ó t i c o s  % rebanho O 5 . Repelentes e cicatrizantes tubo 06 
. Carrapaticida 1 i t r o  O 1 

3.  ~ n s t a l  ações (conservação) 
Apri sco % v a l o r  02 
Curral % v a l o r  02 
Cerca % v a l o r  02 

4. Mão-de-obra 
Eventua i s 

5. Vendas 
Descartes 
'Machos 
Fêmeas para  reprodução 
(excedentes ) 

çab 
ca b 
ca b 

Unidades Animais ( U . A . )  - Com base em 1,00 U.A. b o v i  - 
na. 

- Bode - 0,15 

- Cabra - 0,13 



PARTíC I PANTES DO ' ENCONTRO 

Adailton Oliveira Sampaio Pesquisador 

Antonio Goncalves S. da S i l v a  
Absol on Gonçal ves dos Santos 

Când i do A1 buquerque Coe1 ho 
Carlos A, F. Costa 

Carivat do Andrade de Mattos 
Edval do Correia de AraEjo 

~ n e á s  de Maura S i l v a  

Francisco Afonso de Menezes 

Francisco Ney Macedo Maia 

Farouk Zacarias 

Gerson A1 ves R i  bei ro 
Ivan Menezes de Almeida 

Jandir da S i l v a  Sento ~6 
José Lino de O1 i v e i r a  

José Ramos da S i l v a  
José Carlos da Rocha 
Jeronirno Francisco de Coiola 
Jayme Badeca de O 1  i vei  ra 
J O S ~  Oliveira da Costa 

José Hugo f é l i x  Borges 
Manuel Soares F i  1 ho 
Manoel dos Reis 
Marcel o Pessoa Aragão 

Nel son Nogueira Barros 

Pesquisador 
Produtor 

Produtor 
Pesqu i sador 
Agente Ass is t .  ~ é c n i c a  
Pesqu i sador 
Produtor 
Agente Ass is t .  ~'ecnica 

Agente A s s i  st. ~ é c n i c a  
Agente Assist .  ~ecnica 

Produtor 
Projeto Sertanejo 

Produtor 
Prsdu tor 
Produtor 
Sec. Agricultura 

Projeto Sertanejo 

Agente A s s i s t .  ~ é c n i c a  

Agente A s s i s t .  Técnica 

Agente A s s i s t .  ~écnica 
Agente A s s i s t .  Técnica 
Agente A s s i s t .  Tecnica 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Pesqu i sadar 
cont. 



cont. 

O1 impio Cardoso Filho 

Osvaldo R, S i l v a  F i l h o  

Paulo Cesar Costa M a i a  

Phebus A. Pinheiro Araripe 

Roberto Lincoln de 5á Roriz 

Raul Santos F i l h o  

Rwbens Guimarães Ferreira 
Washington Lui z L. Cerquei ra 
Vai ter Ribeiro dos Santas 
V i t o r  Braga Neto 

Produ t õ r  

Pesquisador 

Pesquisador 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Produtor  

Projeto Sertanejo 

Agente A s s i s t .  Técnica 
P r ~ d u  tor 
Produtor ,  


